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de
 In

ov • A rede de instituições nos setores
público e privado cujas atividades e
interações iniciam, adquirem,
modificam e difundem tecnologias (C

• O conjunto de instituições cujas
interações determinam o desempenho
inovador das firmas da nação (R. R.
Nelson 1993)

es
to
re
s  modificam e difundem tecnologias (C.

Freeman, 1987)

• As instituições nacionais, suas

Nelson, 1993)

• Os elementos e relacionamentos que
interagem na produção, difusão e uso

o 
de

 G
e

estruturas de incentivos e suas
competências que determinam a taxa e
a direção do aprendizado tecnológico

de conhecimento novo e economica‐
mente útil (...) e que está localizado
dentro ou enraizado no interior das

Å
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ta
çã de um país (P. Patel e K. Pavitt, 1994) fronteiras de uma nação (B.‐Å. Lundvall,

1992)
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e Comércio Exteriore Comércio Exterior MDICMDIC

de
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ov e Comércio Exterior e Comércio Exterior –– MDICMDIC

• Política de desenvolvimento da indústria, do comércio e
dos serviços

es
to
re
s  • Propriedade intelectual e transferência de tecnologia

• Metrologia, normalização e qualidade industrial

• Regulamentação e execução dos programas e atividades
relativos ao comércio exterior
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de
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e

• Aplicação dos mecanismos de defesa comercial

• Participação em negociações internacionais relativas ao
comércio exterior

l ã d lí i d i à i
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ta
çã • Formulação da política de apoio à microempresa,
empresa de pequeno porte e artesanato

• Execução das atividades de registro do comércio
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• Identifica vocações produtivas regionais
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to
re
s  Identifica vocações produtivas regionais

• Fortalece as entidades de classe
• Realiza estudos e prospecções de
mercado

• Insere novas empresas no mercado
internacional

• Promove encontros de negócios com

o 
de

 G
e mercado

• Firma acordos de cooperação com
redes internacionais

• Realiza grandes eventos, tendo o Brasil

Promove encontros de negócios com
importadores

• Executa e coordena eventos interna‐
cionais (missões comerciais, feiras,

pa
ci
ta
çã

g
como tema

( , ,
encontros de negócios)

• Promove a imagem do Brasil
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• Os Fundos Setoriais de Ciência e • Receitas ori ndas de contrib ições

de
 In

ov • Os Fundos Setoriais de Ciência e
Tecnologia – 14 relativos a setores
específicos e 2 transversais – foram
criados a partir de 1999 como

• Receitas oriundas de contribuições
incidentes sobre o resultado da
exploração de recursos naturais
pertencentes à União parcelas do IPI de

es
to
re
s  criados a partir de 1999 como

instrumentos de financiamento de
projetos de P&D&I

C ã d F d

pertencentes à União, parcelas do IPI de
certos setores e de Contribuição de
Intervenção no Domínio Econômico
(CIDE) incidente sobre valores que

o 
de

 G
e • Com exceção do Fundo para o

Desenvolvimento Tecnológico das Tele‐
comunicações – FUNTTEL, gerido pelo
Ministério das Comunicações os

(CIDE) incidente sobre valores que
remuneram o uso ou aquisição de
conhecimentos tecnológicos e
transferência de tecnologia do exterior

pa
ci
ta
çã

Ministério das Comunicações, os
recursos dos demais fundos são aloca‐
dos no FNDCT e administrados pela
FINEP como sua Secretaria Executiva

transferência de tecnologia do exterior
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Programa m lti instit cional instit ído pelo Decreto nº 6 259 de 20 nov 2007 com

de
 In

ov Programa multi‐institucional instituído pelo Decreto nº 6.259, de 20 nov. 2007, com
o objetivo de promover o desenvolvimento tecnológico das empresas por meio de:

• P&D e inovação de processo e produto, com a aplicação de recursos voltados ao

es
to
re
s  estabelecimento de parcerias dos institutos com o setor industrial

• Prestação de serviços tecnológicos, especialmente em metrologia e certificações

o 
de

 G
e

• Extensão ou assistência tecnológica voltados para o processo de gestão para a
inovação
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ci
ta
çã
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De acordo com a Lei de Ino ação (Lei 10 973 de 2 de 2004) art 16 as ICTs de em

de
 In

ov De acordo com a Lei de Inovação (Lei 10.973, de 2 dez. 2004), art. 16, as ICTs devem
possuir um núcleo de inovação tecnológica – NIT para gerir sua política de inovação

es
to
re
s  • O NIT deve zelar pela manutenção da

política institucional de estímulo à
proteção das criações, licenciamento,

• O NIT avalia solicitação de inventor
independente para adoção de invenção

o 
de

 G
e inovação e outras formas de

transferência de tecnologia da ICT
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Agências de desen ol imento regional o metropolitano f ndações de amparo à

de
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ov Agências de desenvolvimento regional ou metropolitano, fundações de amparo à
pesquisa, bancos de desenvolvimento
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FundoFundo
AeroviárioAeroviário
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• Inc badoras de empresas são

de
 In

ov • Incubadoras de empresas são
mecanismos de estímulo e apoio
logístico, gerencial e tecnológico ao
empreendedorismo inovador e

es
to
re
s  empreendedorismo inovador e

intensivo em conhecimento, com o
objetivo de facilitar a implantação de
novas empresas que tenham como

o 
de

 G
e novas empresas que tenham como

principal estratégia de negócio a
inovação tecnológica.
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Parq es Tecnológicos são comple os q e

de
 In

ov Parques Tecnológicos são complexos que
visam fomentar e promover sinergias nas
atividades de pesquisa científica, tecno‐
lógica e de inovação entre as empresas e

es
to
re
s  lógica e de inovação entre as empresas e

instituições científicas e tecnológicas,
públicas e privadas, com forte apoio
institucional e financeiro entre os

o 
de

 G
e institucional e financeiro entre os

governos federal, estadual e municipal,
comunidade local e setor privado

pa
ci
ta
çã (A mera existência de determinado espaço

contendo um aglomerado de empresas
não caracteriza um parque tecnológico)
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